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Prática IV 
 

Para projetos grandes ou projetos em que estão trabalhando mais de uma pessoa, é viável a utilização 

de componentes. Um componente interliga entidades de modo a criar uma hierarquia entre elas. 

Outra utilidade da utilização de componentes é a não repetição de comandos que serão muito 

utilizados. Basicamente, um componente é dividido em declaração e solicitação. 

A declaração de um componente é semelhante à declaração de uma entidade, utilizando o comando 

COMPONENT no lugar do comando ENTITY. Esta declaração deve ser feita dentro da arquitetura, no 

mesmo local onde são declaradas as classes. 

Exemplo: 

 

A solicitação de um componente é feita através de um rótulo, um nome e um mapeamento de portas 

para o componente. O mapa de portas consiste em uma lista que faz a ligação entre os sinais do 

componente com os sinais da entidade que solicita o componente. A lista de sinais do mapa pode 

seguir uma ordem posicional (o primeiro sinal declarado no componente será ligado ao primeiro sinal 

declarado do mapa de portas) ou nomeada, onde o programador deve definir qual sinal recebe qual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Exercício:  

O código abaixo supostamente apresenta um circuito subtrator. Verifique no software Quartus II sua 

funcionalidade, e depois faça um desenho do seu diagrama baseado no vhdl (e não no circuito gerado 

pelo Quartus) além de fazer sua tabela verdade. 

 

 


